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Joaquim Redig

Não há cidadania sem informação, nem informação.sem design
There is neither citizenship without information nor ínformqtion wiíhout design

design, informação, cidadania

ponentes contribuem para o fortalecimento ou pera oenfraquecimento da noção de cidadania.

l.lntrodução

o

2.Temática : : .

Antecedentes - processo de tomada de consclêncla
Realizou-se em Recife, em Setembro do ano passadg, na UFPE (Universidade Federalde
*T1,1P^lT),_oRltqel-qÆeantro-sobreDeslon¿à'tiioÀ'åi;;f i;;ir;oõä:so
i:P:1i:iî,!.:^o-::gl_1e_ iri"åãii Desisn dalnformação), órganizado pêra recem runoaoa

ventos:ôo 
I

edição do Þesiçfn lnfórmation Joumal;:e dct boletim da Glyphs lnc.,

lntemacionalmente, este tem sido t¡m tèma de

tPr re tt I

::::ï::.j:':'::11Till'_'=T","-"pela antropótoga.Margaret Mead e peto designer Rudotf i/odtey,que visava a disseminação da pictografia'corã tinguãgem universal.

. Nacionalmente, este evento em Pemambuco representa a primeira tomada de consciência
brasileira (coletiva) soble q qu_estão, após meio 

"¿árn 
o" r,i.t&iåt¿" óèËig":no:¡oã"äi"1".

Embora.ne.sse perfodo tenha florescidö o Design Gráfió nà"ionà, setor alue esta vinbuuoo oDesisn de Informação,c1ta especiarda{" p"r'ñãn"""" ãd;;i;;Ë;ù;¡ãälËnio p"r"tqoria, nas escolas, quanto pela prática, noi escritórios, 
"mpresas 

e repartições: a não ser emalçluns ensaios isolados, corno o'sistema de Òomunícaôaà v¡.""1 ¿" rärüc.i'¿ãoriiuül'uruano ooRecÍfe, de Edna Cunha L¡tá, o, ã áã'ðão È"rlo,'ã" cãrã"¡ålÑ¡ìrtino, o, a sinalização urbana doRlo de Janeiro, da PVDI; de- Aloisio Magalhäes, so para ãitår éråñ0". projetos pioneiros (todosdessa época, meados da década Oe tS?O¡.

pera recem runoaoa Ðtrut,logleqqEe Brasileira de Design da
rssa Cidade.nessa Cidade.

permanência (portanto, o

No entanto, sua i

brasileiras - âporìâs acentuam a necessidade de atençää Oos oesigners a esta áräa:

I

lunca foi pequena. O passar do tempo e a
caso (crltico) da (ausência de)



lnformática, e a recente expansão da
Soma-se a isso o

imorescindfvel, embora muitas vezes relegado ao segundo plano (substituldo por estêtlcas de
-^r!- 

--^:-^l^.,^-i^a ^^.^ aarralaa a¡¡a htra¡arññertidas para quem quef só se divertir, mas irelevantes para aqueles que buscam

informação na web com determinado objetivo).

Estes säo alguns antecedentes, a¡nda que indiretos, da fundação da SBDI em Recife, em 2002,

entidade que reþresenta o inlcio do processo de institucionalização da disciplina do Design de

lnformação no país.

Seus antecedentes diretos foram a criação, em 2000, pelos professores Solange Coutinho e

André Neves, do Curso de Especializacþo em Design de lnformação (únicono pafs), no-
Departamento de Design da UFPE, e, em 2001, do Grupo de- Pesquisa em Design de lnformação

(vinculado ao CNPq), liderado pelas professoras Solange e Carla Splnillo, com a participaçäo de

ètephania Padovani, Luciana Freire, e Evelyn Rodrigues, que organizaram esse encontro

cientlfico intemacional, pela primeira vezrealizado no Brasil, repito. Hoje, o curso de Mestrado em

Design da UFPE oferece uma área de concentração em Design de lnformaçþo. E, agora, temos o

lan$mento da Revista Brasileira de Design de lnformação, órgáo de diwlgação eletrônica da

SBDI.

lndo um pouco mais atrás, a professora Solange Coutinho, uma das principais agentes desse
prooesso, declara que foram os professores Edn l e Guilherme Cunha Lima, formadores de

sucessivas gerações de designers na UFPE, e por muitos anos profissionais atuantes, de forma
pioneira, nohercado do Design Grállco local, que estimularam na atual geração de professores

bessa Escola o ínteresse pelo Design de lnformação. Além disso, novamente, nos surge a da¡eza

metódica, erudita e sempie pioneira de mestre Gui Bonsiepe, que em 1993 introduziu o tema do

Design de lnformação no Recife, em sua palestra no 1o. Seminário Nacional de Educação em

Design Gráfico.

Não foi à toa que o inlcio,da tomada de eonsciêncla'cciletiva sobrê essa questäo no Brasll veio

dessa Cldade. Muitas outras centelhas que alimentaram o desenvólvimento do Deslgn Gráfico

brasileiro têm vindo de lá. Historicamente - e poi al podemos chegar até às iniciativas pioneiras de

Maurfcio de Nassau no sentido de implantar a imprensa no Brasil, só para dar um exemplo

clássico - Recife tem sido berço e palco de fatos e atores determlnantes para o desenvolvlmento

da disciplina e da profissão do Design no Brasil. Não sendo especialista em história
pernambucana, acho que devo apeñas lembrar aqui alguns exemplos importantes: O Jomal do

bommercio, Vicente Oó nego Monteiro, O Gráfico Amador, Aloisio Magalhães, Gastäo de Holanda,

Joäo Roberto Peixe, a ¡pU.pe (Associação Profissional do Designers de Pemambuco).

O grupo que agorä'se estruturou na UFpE em tomo do tema da lnformação no Design pode

ser uma conúnuHáde dessa linha - melhor dizendo, dessa linhagem. No que depender dos alunos
desse núcleo da UFPE (Grupo de Pesqulsa em Design da lnformação), parece que náo

precisamos nos preocupar: os trabalhos apresentados no congresso nacional eram de ótimo nfvel,

ås vezes até mais interessantes que os apresentados pelos convidados intemacionais, veteranos
pesquisadores, muitos vlndos da lnglatena, da tJniversidade de Reading, onde se pósgraduaram
älguñs professores de Design Gráfico da UFPE (os ingleses são grandes mestres no assunto

lniormação e cldadanla: q mapa do metrô de Londres, lcone do Design de lnformação

intemaciónal, desenhado nos anos 1930 e ainda hoJe mundialmente coplado; ou re-produzido, é

uma prova contundente).

Design industrial x design gráf¡co

Já nos anos 1980 a revista inglesa Design, uma das mais importantes na área, predizia que, com

a lnformática, a funçäo do deèlgner lndustrlat tenderia a perder complexidade e importância para

a do comunicador vlsual (ou d-o designer gráfico) na medida em que os produtos eletrônicos

tendem a ser materialmente iguais - uma placa de circuito impresso, uma botoeira, e um display -

embora possam cumprir funçöes totalmente diferentes, graças à informação que contém.

Resumindo, o hardware (material) é o mesmo, o que muda é o sofrv,tare (lnformagão processada

pelo hardware). Exemplo: Uma calculadora é iguala um controle remoto que é iguala um telefone
iem fio. A diferença é a funçäo que cumprem, dada pelo software (um faz contas, o segundo
controla aparelhoé à diståncia, e o terceiro transmite voz). Atendência, utopicamente, é termos 1

só aparelho que, dependendo das teclas que se aperte, cumprirá TODAS as fungöes que hoie

dezenas ou centenas de tipos de aparelhos diferentes cumprem, na nossa vida cotídiana. Um só

Design de Produto, para centenas de Designs de lnformaçþo.
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. _ -Nesse Ponto näo posso deixar de lembrar da $emente plantada W .Décio Pignatari nos anos
fSOQ nq Esdi (Escola Superior de Desenho lndustríat), no Rio de Janeiro, onde,-como professor de
Teoria da lnformação, ele já antevia muitas destas questöes. Ainda que näo tivesse da'do, até
agora, frutos lnstitucionais, essa semente certamehte germinou na cabeça de muitos designers
brasileiros que, como eu, se formaram nessa Escola nèsse período, e folam alunos dele.

Apalioña.do pelo tema, por sua função (sociai) e þor sua forma (ráqional),'sempre o enfoquei
com meus alunos, desde a primeira aula, em 197i , na PUC-Rio (com otema da Pictografia).
Profissionalmente, tenho desenvolvido; desde o escritório de Aloisio Magalhães/PVDl,-nos anos
1960/70, dezenas de projetos de sinalÞação que me têrn dado a oportuñidade de tocar na queskio
da lnformagão,

Ao contrário, pqr exemplo, do

timidamente,'algumas empresas,
décadas da ação perseverante do Design, começam a óe voltar às reáis neðessiðades do
consumidoG das quais umá das rnais importantes é a. informagäo clara; precisa e verdadeira. O
processo de privatização dos serviços públicos no Brasil durante os anos 19g0 veio; embora com
muítas distorções, a contribuirum pouæ para isso. i ..

Assim, es de
projetos e e ca¡ia
Sprnl//o es
pdncipalmente ern
Urasiteira_-.'dos 

tiltimos
partiqularmente para o
verba de cierftjstas e pesquisàdorês - sinto neceôsldade de convocar þara a discussão os
dgsign-ers profissionais, e, sgbn tudo, os órgãos govemamentais rpçpq¡sáveis por legislar e
controlar a informação priblica no Brasil.

Editorialou

'Todo design não é de informaçäo?'

foi e,sign Gráfico(de São paulo) quando

Ë: nt"r".r"?""ign'é:de 
lnformação. Mas uns são

. Um exemplo: capas de discos. Um mesmo objeto mostrà'a diferença entre o Design Gráfico
(na capa) e o Desþn de tnformação (na contracipa). Na frente, pode-åe passar qual{uer
mensagem, pode-se até contrariar a imagem do artista,-se ele, e/ou seu produtor, assim o quiser,

rento. Às vezes não é necessário nem escrever o
ário, quero saber rapidamente, sem
, além do, norne do artista, quais são' em.que contexto.oada uma foi

composta (para não falar das letras das canções, para ler depois, em casa). Tudo em tipo de letra
não.meno.r qu.e Corpo 9, não muito fina nem muito gross¿¡ (nem 'light' nem ibold'¡, sem iinhas de
contomo ('outline') e com bom c¡ntraste cromátÍco (etra bèm esci¡ra sobre fundô bem claro ou
vice versa). E ainda, com a numeração grande. A redução de espaço.gráfico trazida pela
passagem do LP ao as de Comunicação Visual das capas de discos,
acentuando o pàpel nessa ârëa nca e produtiva do oesign Gráfico _
tanto inlemacionalm dada a riqueza e variedade de nosja produção
musical.

Duas noções, um mesmo objetivo: lunclonalldade

sido
brasileiro, uma questÉio como essà ocupar a cabeça, o tempo e a

; e ajùdadas por

para a consciência

Sempre tive duas paixões profissionais, o
idades aparentemente tþg d.fspares (uma com
da mesma màneira. Daí fquêi contente quando

mente o maior teórico do Design no mundo -
facilidade em trabalhar com o Design de
as complexos de funcionalidade.

ncta
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No próprio oongresso intemacional em Recife, o depoimento de um dos mais importantes

pesquiäadbres em-Design de lnformação, Jorge Frascara, argentino radicado no Canadá, veio

ieiteiar essa conexão (õesign lndustrial e Design de lnformação), ao citar o exemplo de um

designer que! oonvoca'Oo po¡. um fabricante de ãUöes para melhorar as lnstruçöes visuais de

operäçao ba safda de emàrgência da aeronave, após estudar o problema recomendou à empresa

rédesénhar primeiro o meca-n¡smo de operação da salda, que não se mostrava funcional, antes de

redesenhar as respectivas instruçþes de uso.

lsso me lernbra um.tenfvel acidente oconido há alguns anos no Rio de Janeiro, quando um

ônibus urbano se incendiou e cerca de 10 pessoas moreram, sem conseguir sair do velculo a
tempo. E por que näo conseguiram, se o ônibus tinha safdas de emergência? Ou porque não

as instrugöet n de
enãocoñseg ema de
porque eram rlal), ou

entäo o mecanismo de abertura estava empenado - único caso em que não se trataria de um

problema de Design, mas de manutenção.

Outro exemplo, mais recente, da falta de funcionalidade da informação gerando conseqüências

desastrosas (mundialmente desastrosas, neste caso). O iomal Folha de São Paulo de 13.11.2001

(pág.417) cità notfcia veiculada pelo site do diário norte-americano New York Times dizendo o

seguinte:

O novo estudo {sobre as,ebiçpes de 2001 nos EUA,'que deram vftófia ao presidente republicano George

Bush) deu respàldo estatlstico às reclamacões de muitos eleitores, sobretudo democratas de idade

oubo candidáto de menor expressåò enquanto apenas 29 mil votãram em Bush e em outro candldato

menos expressivo. Esses voios não foram considerados no resultado final porque a intenção os eleitores

näo estavä.clara, de aiordo com o diário. A vitória de Bush na Flórida deu ao republicano os 25 votos do

Estado no Colégio Eleiti¡ral,Assim, Bush chegou a 27ï votos no coléglo;E a mais do que o mfnimo

necessário para venoer o pleito. (grifos meus)

E se as cédulas não fossem 'confusas'? E se tantos milhares eleitores não tivessem 'se

atrapalhado' e¡m elas? (mesmo sendo idosos - e nesse ponto eu lembro que o que é ruim para

idoso é ruim para todo o mundo). E se Bush não tivesse sido eleito, como seria o mundo hoje?

no elxo do sistema democrático' ltläo existe democracia sem
seguirprócuro delinearo que é i@

3.Caracterlsticas

Diante daquela pergunta 'todo Design não é de lnformação?:, resolvi me deter sobre aqueles

componentes que caracten2am essa área. Não pretendo aqui ser e)densivo sobre o assunto, mas

colocar inicialmente seus pontos pdncipais:

O primeiro se refere a questöes do destlnatárlo da mensagem'

Os seguintes, a questöes da forma da mensagem.

E os últimos referem-se a questões do tempo, na transmissão da mensagem.

Quando o objeto informativo não atende a essas caracterfsticas, relacionadas a seguir, o
processo de comunicação será deficiente, e portanto o usuário, ou o cidadão, poderá não ser
atendído. Nesse caso, ôe nada servirá o Design - harmonia entre formas, cores, materiais,
significados. A relação da formq (extema) com a estrutura (inte.rya) dos obietos é um dos

fundamentos do Désign (de Prod'uto, oú de Comunicação Visuãl), ao contrárío do que se pensa, e

diz a mfdia, que confunde 'design' com aparência, superficialidade e frivolidade.

Säo condiçöes indispensáveis para o Þesign de_Ffo!:n-ery-ex's!Ë-

A. oy.T!o_ T9 l_-"Jin.q!érj 
o :

1. Foco no Receptor

avancada, segundo os quals
que voùassem em mais de um
dois candidatos ou mals. Entre eles, 75 milelcolheram Go¡e (o candidato {em.ocrata denotado).e

segundo o jomal (NYT). Mals de 113 mil eleitores votaram.em
fazendo com

denotrado) e algum

ls0l
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B. Quanto.à.Forma:

2. tntug¡
3. Clareza

¿.6ñl¡sao
5. Ênf¿-se

0. 
-c-9_t_o,gg! 

glidad e

7. roo¡gi_slência

9-Çordialldade
C. Quanto ao Tempo:

- 
9. lp3rtunldade

. -19'-F$9!t{gq{"--
Grifel as que considero mals lmportantes, em cada categoria. Vt¡mos â seguir examinar cada

uma delas' Nestes exemplos, teremos a oportunidade de ver como esses dois e]ementos -lnformação e cldadanla - se relacionam intimamente):

A. Quanto ao DESTINATÁR|O da mensagem:

Foco no Receptor

Se;

tunção' deve se colocar também nessa posição diante do ieceptor (seu cliente - istó é, diente do
nosso cliente). Por exemplo, no'caso de qlnallzação do metrô, o em-iS'sordas informaþes que
desenhamos é' a'companåia, nosso cllente þor guern somos contratados), sendo receptor o
passagerio (pan quem somos contratados).

A propaganda oficial do govemo tem sldo um campo tlpico . e vergonhoso - onde a lnformaçãos ùantes) que do receptor (população) , ao contrário
rma de impostos,o ncials não säop (não campanhas

de interesse ptiblico, que é coisa oposta). Afinal, não lhe pareoe um absurdo pagâr para gue seus
empregados falem bem deles mesmos, para vo ê mesmo?

Por outro lado, campanhas de interesse coletivo (de saúde, de segurança no trânsito, etc.) são
puro Design de lnformação, essenciais para a ciJadania e o desenvoivimento social. Nada têm a
ver com gastar dlnheiro.ptiblico para dizer qub este govemo foi o melhor que Já t¡vemos, ou para
um pagodeiro nos repetir, em cadeia nacional, aquele reftão inspirado que nã-o nos fará esquecer
que o partido do govemo é o mais honesto e trabalhador do Brasil:

quem a emtte. r) própño ernissor (ñõsso-llente),

B. Quanto à FORMA da

8.1. ArtalogÍa

Oepoiãto fo-co no receptor, a segunda qualidade fundamentat do Deslgn de lnformação está na
forma gráfica da mensagem, que deve ser, o mais possrvel, anatógica.-É essencial qüã a
lnformação tratada pelo designer êstabelega urna ãnabgia com selu conterido, visan'do, antes de

este
, o gmissorda mensagem, e

tudo, clareza e rapidez de leitura.

m os de pontelros, que hoje são digltais na
itas vezes (espero que sempre) analógicos na
erdade imagens na tela, e não mais peças que
na medida em que estabelecem uma analogla

mpo, refletlda no movlmento circular dos
lanetas, nosso sistema de referência para a
lógio de sol), em oposiçpo aos'glþþþ', que

lsl l
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veiculam a informaÉo através de'dígitos', signos abstratos e convenc¡onados - no caso,

algarismos. Esse conceito de Ieitura àigiøl X analfuica (homogênea, alrqv.fq apenas do alfabeto,

X-heterogênea, isto é, através de formãs, cores, ¡fmbolos, e farnbém do alfabeto) pode ser

estendido a qualquer área da Comunicaçäo Msual.

Muitas informações de interesse público perdem eficácia porque são'digitais'e não
'analógicas' (nesse sentido da leitura, não da tecnologia, replto). Abula da remédio é um exemplo

clássió. São produzidas em função dos interesses do emissor da informa$o (laboratório
fabricante do iemédio) e não do ieceptor (paciente - só podia ter esse nomel), sendo visualmente
'planas', nada analógicas, e muito pouco comunicativas.

Um bom exemplo oposto, de informação analógica rltile disseminada, é a Sinalização de

Trânsito, uma das prlmeiras manifestaçöes do Design de lnformação no mundo, cujos parâmetros

foram estabelecidos também nos anos 1930 (na mesma época do mapa do metrô de Londres), e

que, desde então, tem servido de modelo para muitas outras áreas da linguagem visual.

O conceito de analogia é, no meu entender, determinante para a existência (e a sobrevivência)

do Design de lnformagão. Mas existem outras caracterfsticas importantes a serem consideradas,
na forma da mensagêm:

8.2. Clareza

Atrlbuto lntrlnseco a quatquer comunicação, trata-se de uma caracterlstica absolutamente
imprescindível para o Design de lnformação. Embora sua oecessidade seja óbvia, sua ausência é

oomum.

Nessa área da Sinalizaçäo de Trânsito, a eletrônica trouxe a possibilidade de uso de painéis

luminosos (feitos de micro-iêmpadas) com informações móveis, transitórias, úteis principalmente

em sltuações de emergéncia (embora aqui eles não seJam usados para lsso), coisa imposslvel de

se fazer com a sinallzagáo fixa tradlcional. Cldades grandes, médias e até pequenas possuem

hoje em dia esses painéis luminosos, em pórtico sobre as avenidas principais. Aqui no Rio eles
são (sub)usados na hora do rush, por exemplo, para orientiar-os motorlstas quanto ao melhor
trajeto para ir de Botafogo à Bana, dols polos importantes da cidade separados por montanhas e

lagunas. Pode-se fazer esse trajeto pelo lado direito (Av. Bprges de Medei¡os) ou esquerdo (Av'

Epitácio Pessoa) da Lagoa Rodrigo de Freitas. Assim, logo antes da Lagoa há_um gainel desses
que diz (todos os dias, ño fim da tarde): '8. Medeiros: LENTO:- E Pessoa: /NIENSO'. Ou vice-
versa. Qual a dlferença? Qual dos dols caminhos devo escolhel? Qual será o melhor - ou o menos
pior, o lento ou o intenso? Para que me serve essa informação?

.8.3. Concisäo

Conslderando as necessidades e condiçöes de leitura, é imprescindfvelque apensAgeflLdg

tempo, e de segurança, não se

seja absolutamente concisa, sem siqnos ot¿palavras supérfluas ou

Voltando ao painel eletrônico de trânsito: altemando com a mensagem sobre o andamento do
tráfego, acende uma tela nesse painel que anuncia, solenemente:'CET-RIO INFORMA:
CONDIçÖES DE TRAFEGO ' (e depois apaga - aliás, näo apaga, as palavras saem da tela
'andando' para os lados, uma linha sai para a direlta e outra para a esquerda: uma gracinha!). Eu
não quero saber se aquele painel SERVE PARA ME DIZER quals são as condições de tráfego (se

ele está no localdas informagões de tráfego, ou seja, acima e no meio da pista... era só o que
fattava, se fosse um painel de propagandat) (.). O que eu preciso saber é QUAIS SAO as
condiçöes do tráfego. Sem introduçöes. Em movimento, não há tempo para isso - além de ser
perlgoso (distrair-se com informaçöes das
placas fixas de sinalização urbana o tí , e
abaixo, então, a informaçäo que realmente interessa;'CqP999þ3@[9!!A', por exemplo'

E para que altemar as telas luminosas? para nos divertir, enquanto dirigimos no tráfego? (ou

enquanto NÄO dirigimos, no enganafamento?) Porque não delxar aoesa só a informação que

l52l
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'(pretensamente) nos interessa, sem mov¡mentos graciosos?

(') Aliás, e da, quando a CET-Rio nele escreve, como vi há
poucos anos: Eu, motorista, deixo de focar o trânsito na rua para
ler uma mensagem que está no lá no alto, e que pode (deveria) ser muito importante para mim,
senão fatal, e em lugar disso, recebo esta sugestão.' Dê-me parabéns, eu sott a CET-Rio, que há
10 anos cuida do seu Íránsifo. Urna das afrontas à cidadania mals freqüentes nessa área acontece
justamente quando se
placas de sinalização
AMIGO DO PEITO', não me sinto na obrigação de usar o cinto. lsso é propaganda, não é
sinalização. Eu compro (a idéia), se quiser. Se fosse um outdoor, tudo bem. Mas placas de
sinalização não devem ser usadas para propaganda. Trata-se da informação enada no vefculo
enado. Portanto, desperdfcio de dínheiro priblico. É diferente de outras placas onde está escrito:
'CINTO DE SEGURANCA: . Esta, sim, eu obedeçp. lsso é sinallzação, não
propaganda.

Outro exemplo de propaganda confundida com sinalizaçpo: é muito comum no Brasil uma
placa'rodoviária (portanto, dirigida aos motoristas) que diz'P¡oteia a Sinalizacão'. O que se quer
dizer com is.so? Como é que uma pessoa, dentro de um Garo, em movimento, dirigindo, pode
'protege/ uma placa fincada do lado de fora, na beira da estrada? O que se espera que o
motorista faça? (pare o carÌo na estrada, salte, chegue junto à placa, veja se ela está suja ou
quebrada, faça uma limpoza ou um carinho na placa, e depois procure na lista telefônica o número
do DN.ER.ou do DER para avisar sobre eVentuais avarias na placa?) Ou será que essa mensagem
seria dirigida àqueles delinqüentes que däo tiros na sinalização? Neste caso, será'que, lendoã,
eles deixaião de atirar? (ironia é ver placas com esse texto furadas de balal). Dinheiro (nosso, não
canso de lembrar) jogado fora - ou no bolso dos fomecedores e compradores oficiais corruptos).

como existem aqui no Rio, 'ClNfO DE SEGURANCA; SEU

8.4. Ênfase

Outro componente esSencialdo Design de lnformação, relacionado à proprledade analógica.

Quando vejo escrito em certas

ènfases tomam a suþerffcie informativa heterogênea, ou 'ondulada', e näo homogênea, ou'plana'
(como é a bula de remédio). Além da legibllldade, elas conferem também ao objeto informativo
um contorno, um perfil, uma'cara'- uma identldade, portanto.

p,â-frola4uialklade-

Empregar palavras de uso comum é essencial para a comunicação neste nível.

No Rio de Janeiro, os pontos de parada de kombi (sistema que veio a preencher um vácuo notranspo culo) sãoidentlfic (tucanaram a
kombl , procurando
esse serviço em algum lugar na cidade, e perguntar a alguém 'onde fica o ponto do transporte
especial complemental, nínguém vai entender. Mas, se vocô perguntar 'onde fîca o ponto de
kofu! väo te responder. Para mim, usuário, esse sistema de transporte não é lespecra/'nem
'complemental (poderâ ser para os planejadores do transporte da cidade, emrssores dessa
informação). Para mim ele é menor, mais rápido, mais freqüente, e, ao menos aqui no Rio, chama-
se'kombí'.

Sistemas de informaçäo necessitam de códigos consistentes, onde cada signo, dentro de seu
contexto, corresponde sempre a um mesmo significado, e vice-versa.

No metrô do Rio, durante cerca de 30 anos os assentos reservados a gestantes, idosos e
deficientes flsicos eram, em alguns vagöes, na oor verde, oom os demaís assentos do mesmo
vagäo na cor laranja, e nos outros vagöes era o contrário, ou seja, os assentos reservados em
laranja, e os comuns em verde. Aoposição de cores, sobretudo, mais do que sua variação,
anulava qualquer possibilidade de fixação - e portanto de utilização - do código. Para que fazer
dois acabamentos diferentes no interior dos trens? Certamente para ficar mais 'decorafiVo'. Aí está

Consrìstêncra

ou!¡o y(41s. 
-C!{rgqlentemente 

contamina ou ístroia lnformaçäo, além da Propaganda: a
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-Deconção.Não que a sinalização deva se desvincular contrário' esta é

-

lmàìããhn@es compulsóriaia serem cumpridas por parte do ambiente

arquitetôn I decorati a informação, o

queéum 
r

i:ËXl1 tituir a informação pela decoração' mas unir os

dois: usar a informação como decoraÉo, e o elemento decorativo como informaçäo'

8.7. Codialidade

Outra caracterfstica necessária ao Design de lnformação, no mlnimo por uma questão de respeito

ao próximo.

podemos contlnuar no mesmo exemplo: na placa que ldentifica esses assentos reservados

para gestantes e deficientes nos vag@s do metrô do Rio, colocada acima dos respectivos

ässen-tos, há uma frase, obrigatória por lei, que começa assim: 'Colabore: Você nãQest4o¡oibido

flsfcos. etc. etc....'. No metrô de Londres tem escrito assím: 'Portavor. ofereça essë'assento a uma

Tssoa ¡dosa ou defrciente'. Veja bem as diferenças: 'Por favor oferega esfe asse/l¿o..-' em lugar

@deóenfar-semaslembre.se...'.Slntese,preclsão,erespelto.
Aqui no Brasil parte-se do princlpio de que todos os usuários dos serviços ?,tlÞ!¡cos 

sao

delinqüentes, e assim somos iodos'tratados. Mas eu näo sou delinqüente e exiio o direito de ser

tratado como cidadão. E mesmo que fôssemos todos delinqüentes, caberia ao seryiço público

batar-nos com respeito. Como se espera que nós TODOS (inclusiye os delinqüentes), tratemos os

serviços priblicos com resPeito

Por outro lado, cotdialidade náo é esse ônibus urbano que dá 'BOW!A'pelo painel frontal

lnoutro dia, ainda de manhã, havia um dizendo 'BOA TARDE), onde também, altemadamente, se

lntòrr" o ÑúUeno g uouÈ Oeuuu¡. Como esse painelagofa é qletr-ônjco (como o.pórtico de

bânsito,fe@,hajacriatlvidadenasmensagenslNaépocadoNatalo
ônibus dÞ também 'FELLZ'NATAL'iJá que se pode escrever qualquer coisa nesses painéis, as

pessoas não conseguem deixar de escrever bobagens - é só digitar e enviar a mensagem (ao

bontrário de uma siñalizaçäo fixa, que você tem que pensaç desenhari olhar, aprovar' fabricar, e

instalar). Se querem mudár de mensagem, altemando com o nome da linha, no caso do ônibus,

então p'elo menos que se esclarega seu tra.¡eto, ou sua tarifa. O 'bom dia'a gente deixa para o

motorista, ao entrarmos no vefculô. Ao vivo. Com direito a som, e expressão. Gomo em Londres. E

no interior do Brasil.

Se esse é um exemplo de demagogia (fantasiada de'cordialidade'), este próximo chega a ser

hipocrisia: quem agüenia ligar para um serviço e ficar esperando na linha enquanto uma gravaç.ão

repete no såu ouvião que'a sua lioação é muito impoftanlg pqfa..nós'? Se fosse, não nos

Oeixariam esperando, nos rnassacrando com essa frase'cordial', mas estarfamos sendo

atendidos. Eåses tele-marqueteiros pensam que todos são bobos, como eles? Se sabemos que

pelo menosALGUMAS ligaçöes NÃò serão importantes par? a empresa, e sendo a ftase dita em

ïOO¡S as ligagões, entãã, âs vezes - senão sempre - aquela voz está mentindo' e isso pode

estar aoontecendo na nossa vez.

C.l. Senso de opodunidade:æ 

-.
Em primeiro lugar, é

amos'

Vou exe4plificar novamente com o painel eletrônìõãã sin-àízaþ-ðe trånsito f¿ -99t repetir o

exempto pãla se ver a variedade de problemas que um mesmo. oþlgto pod,e trazer)'flét da falta

de clareza, o que torna aquele painei inritil é a inoportunidade da informação: Ou seja: todo mundo

sabe: até os iuristas - que, todo dia, na hora do rush, o trânsito nas avenidas principais é mesmo

'len Po

des ' 
îo

dla ' Por

exe
caminho altemativo - uso que nunca vi ser feito desse palnel, embora ela seja feito para isso).

þue a informaçäo apareça (em primeiro

lill

no), quando precisa
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Agora, o exemplo inverso, elucidativo: Há poucos anos atrás passei algumas semanas
hospedado num baino residencialna periferia da cidade de Säo Francisco (EUA), e todos os dias,
seguindo o movimento do trânsito, ia para o centro da cidade de manhä e voltava à tarde, dirigindo
por auto-estradas largas mas sinuosas, numa região montanhosa. Depois de perconer esse
trajeto várias vezes, e já sabendo o caminho,de cor, um dia me deparei, logo antes de uma curva
da estrada, com um desses.painéis eletrôniços, que dizia'.'Tráfeoo oarado adiante'. E, logo depois
da curva, tudo parado. Numa via expressa veloz, cheia de curvas, e de canos, aquela informação
era muíto importante para os motoristas diminufrem a velocidade a tempo, evitando um
engavetamento. Mas, repare, eu nunca antes tinha visto aquele painel. Nos outros dias ele
provavelmente estava APAGADO! Só o viquando preciseidele. Para mim, como motorista, ele
nunca foi usado para dizer algo previsfvel (e portanto inútil). Ele nunca foi usado para dizer que o
tráfego adlante estava NORMALI (como áqUi no Rio, onde às vezes se coloca esta informação
preciosa no painel eletrônico: 'Avenlda Tal: BOMI Se o trânsito está bom, e isso é o normal - ou
será o anormal? - para que informar? Apaguem o painel, e pelo menos, economizamos energia - a
glétrica, coletiva, e a do olhar, individual.

C.2--Estabilidade

-

lnformação é linguagem, e linguagem demanda continuidade. Não se usa uma palavra num
sentido hoje, e amanhã noutro. O que, porém, não significa estagnação. Com o tempo, o sentido
muda. Mas é uma mudança lenta, onde predomina a estabilidade sobre a instabilidade. Códigos,
para serem usados, têm que ser duradouros, mudando quando não conespondem mais à
realidade. Na nossa sociedade de consumo subdesenvolvido, porém, onde vicejam, além do
regime da oþso/escência planejada (de origem intemacional), o regime da comtpção
institucionalizada (paixão nacional), ambos campos de interesses privados (isto é, dos interesses
do emissor, não do receptor), exemplos de descontinuidade, em preJufzo do priblico, são
freqüentes:

A mudança constante dos nomes de ruas no Brasil, além desconsiderar o caráter poético e
histórico que cada rua tem, serve apenas para fazer média entre pollticos e famflias de mortos
poderosos (emissores da informação). A mudança freqüente dos números de telefone no Brasil
serve apenas para atender à desorganizago das empresas concessionárias de telefonia, e à sua
falta de consideraçáo com o prlblico, destino final do serviço. A mudança constante das siglas de
órgãos públicos serve ou para encobrir enos passados, ou para atender aos interesses de
polfticos que entram em cena, e usam esses órgãos em seu benefício.

Nenhuma dessas mudanças leva em consideragão as necessidades dos usuários. Ao
contrário, só lhes dá dor de cabega e despesas, desperdiçando seu tempo, prejudicando sua
comunicação e sua vida, exigindo-lhes refazer papéis e documentos, despesas e prejulzos
NUNCA ressarcidos pelos agentes provocadores das mudanças.

No campo do consumo privado o problema também é freqûente. Se um produto que você tem
saiu de linha (e se ele ficou mais de 1 ano na 'linha' foi muito), pode jogá-lo fora. As dificuldades
de consertar aparelhos fora de linha, ainda que bem conservados, ou de conseguir re-completar
os azulejos de um pedaço de parede que teve que entrar em reforma, ou de comprar mais um
sapato igual a esse que você usa e gosta, são manelras que as empresas encontram detazer
você comprar mals (de novo, no interesse do emlssor, não do receptor). Você é obrigado a jogar
fora o que você sabe que gosta, e a comprar um produto novo que vocè não sabe se vai gostar.
lsto é, te fazem gastar mais para trocar o certo pelo duvidoso. lsso prejudica não só a economia
individual, mas, somando-se, reflete-se também, é claro, na economia nacional.

Na área da informática, em seu processo de mudança vertiginosa, essa questäo vem atingindo
níveis dramáticos. A alteração - sem sentido - dos comandos a cada nova versão dos programas
de computador pode divertir (a cabeça), ocupar (o tempo) e sustentar os (salários dos) analistas
de sistemas e projetistas de softwares, mas traz grandes prejufzos aos usuários, que perdem não
só tempo mas principalmente desempenho operacionaltendo que'reaprende/ os comandos que
já conheciam, para continuar a trabalhar. lsso sem falar nos custos de aquisição dos upgrades.

Quanto custa ao pafs essa denapagem periódica da produtividade nacional, deconente da falta
de consideração dos produtores com as necessldades dos e¡nsumidores?

l55l



4. Gonclusão

há cldadanla sem lnformação, nem I

desloner,
estra responsabllidade,
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-Não 
há ddadanla sem llnformação, r$m informaçåo sem design

l"

a
do

das
de lnformação. Cabe-nos assumìr junto ao poder público

sem Deslgn. Esses pequenos exemplos,

e oroflsslonals..F
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